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O Observatório de Política Externa Brasileira (OPEB) é um projeto de informação 
semanal executado pelo Grupo de Estudos de Defesa e Segurança Internacional 
(GEDES) da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), 
campus de Franca.  
 
Em 2009, o OPEB ganhou prêmio de melhor projeto de extensão na área das 
Humanidades no V Congresso de Extensão Universitária da UNESP e em 2011 
ficou em 3º lugar na sexta versão do mesmo congresso.  
 
O informe é uma resenha a respeito das notícias que têm por tema central a política 
externa brasileira e que foram veiculadas nos periódicos: Folha de S. Paulo, O 
Estado de S. Paulo e O Globo. 
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Thiago Eizo Coutinho Maeda e Vitor Garcia de Oliveira Raymundo. 
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Lurago Neto e Rúbia Áisa Marcondes da Fonseca. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

                                                           
1Nos dias 6, 7, 8, 9,11 e 12 de fevereiro não houve notícias de política externa brasileira.  
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Vieira participou de reunião da Unasul 
 

No dia 9 de fevereiro, no Uruguai, o ministro das Relações Exteriores do Brasil, 
Mauro Vieira, reuniu-se com o secretário-geral da Unasul, Ernesto Samper, e seus 
homólogos do Equador, Ricardo Patiño, e da Venezuela, Delcy Rodríguez, para 
tratar da relação entre Estados Unidos e Venezuela, além da situação interna do 
país sul-americano. Na ocasião, a aproximação entre Caracas e Washington foi 
defendida como a melhor saída para o fortalecimento da democracia, com estímulo 
à criação de canais que possibilitem o diálogo direto entre os dois países. Ademais, 
Samper afirmou ter pedido ao Uruguai, que atualmente ocupa a presidência pró-
tempore do bloco, a convocação de uma reunião extraordinária para tratar do tema 
com mais profundidade, a fim de contribuir mais para o fortalecimento do processo 
democrático e o diálogo na Venezuela (O Estado de S. Paulo – Internacional – 
10/02/2015). 
 


